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R
io de Janeiro — A inclusão 
do surfe no programa olímpi-
co nos Jogos de Tóquio-2020 te-
ve sabor de vitória para o Time 

Brasil. Dominante no cenário mun-
dial, o país ganhava, ali, mais um cami-
nho real de medalhas. O ouro de Ítalo 
Ferreira fez jus ao frisson e ampliou a 
atenção do Comitê Olímpico do Bra-
sil para a modalidade. E não apenas 
no curto prazo de Paris-2024. De olho 
em Los Angeles-2028 e Brisbane-2032, 
a entidade reforça a aposta nas ondas 
e coloca a promessa Ryan Kainalo no 
frontside de evolução. O jovem de 18 
anos vai à capital francesa por meio do 
programa Vivência Olímpica.

Mesmo sem vaga na segunda edi-
ção olímpica do surfe, a joia nascida 
em São Paulo vai a Paris-2024 para 
observar de perto como a modalidade 
funciona nos Jogos. Além dele, Taiane 
Justino, promessa do levantamento 
de peso apresentada ontem pelo Cor-

reio, e outros 10 atletas, ainda a serem 
confirmados pelo COB, terão a mesma 
oportunidade. O grupo será dividido 
em dois e cada um deles ficará meta-
de do período da Olimpíada na Fran-
ça. Todos participarão de ações volta-
das especificamente ao programa. Li-
gado ao mar desde os primeiros anos 
de vida, Ryan convive com grandes re-
sultados e, mesmo jovem, já é consi-
derado uma realidade para o esporte 
do país. Fruto de muito trabalho cons-
truído a partir dos incessantes treinos 
nas águas de Ubatuba (SP), cidade on-
de se apaixonou pelo esporte.

Atleta vinculado ao Corinthians, 

Ryan ostenta conquistas de gente gran-
de nas águas. O impressionante currí-
culo do surfista incluí conquistas do 
Campeonato Sul-Americano Júnior e 
do Campeonato Mundial Sub-18. Es-
te último foi conquistado com bastan-
te consistência e encerrou a trajetória 
do paulista como amador no esporte. 
Na Praia da Macumba, no Rio de Janei-
ro, Kainalo se destacou e impressionou 
com as manobras aéreas. O brasileiro 
somou 15,37 pontos e ficou no topo do 
pódio, seguido pelo português Francis-
co Ordonhas, com 14,87, e o espanhol 
Kai Odriozola, com 14,24. O desempe-
nho avalizou ainda mais a aposta do 
COB e da Confederação Brasileira de 
Surf (CBSurf) na joia. Agora profissio-
nal, a vivência em Paris-2024 
servirá de laboratório pa-
ra prospectar o futuro.

Ciente da opor-
tunidade, Ryan 
planeja apro-
veitar a con-
vivência com 
os atletas do 
Time Bra-
sil classifi-
cados para 
Paris-2024 

da melhor maneira possível. “Inicia-
tivas como essa te motivam a conti-
nuar se esforçando para chegar cada 
vez mais alto nas competições. O Vi-
vência Olímpica é um projeto muito 
importante, pois ajuda a galera que 
está começando no profissional a se 
motivar tendo contatos com quem 
chegou ao mais alto rendimento”, de-
talha o surfista, ao Correio. Na capi-
tal francesa, a ideia é aprender o cami-
nho para representar o surfe nacional 
nas próximas edições dos Jogos Olím-
picos. “Vou aproveitar cada momento 
com muito empenho porque um dia 
serei olímpico”, prospecta.

Por inspirações

Como o surfe viverá a segunda ex-
periência como modalidade olímpi-

ca nos Jogos de Paris-2024, Ryan 
Kainalo será o primeiro do es-

porte a plantar frutos para 
serem colhidos no futu-

ro por meio do Vivên-
cia Olímpica. O suces-

so do projeto, reali-
zado pelo Comitê 
Olímpico do Brasil 

(COB) nas edições 

de Londres-2012 e Rio-2016 aumenta 
a expectativa para isso. Quem partici-
pou, hoje está em evidência. Os me-
dalhistas Isaquias Queiroz, da canoa-
gem, Thiago Braz, do salto com vara, 
Felipe Wu, do tiro, e Hugo Calderano, 
do tênis de mesa, por exemplo, foram 
moldados a partir da experiência de 
acompanhar de perto quem estava 
alguns ciclos à frente deles.

Isso é um motivo extra para Kai-
nalo celebrar a chance de ver a roti-
na olímpica de nomes como Gabriel 
Medina, Filipe Toledo, João Chianca, 
Tatiana Weston-Webb, Tainá Hinckel 
e Luana Silva, todos classificados pa-
ra a disputa de Paris-2024, marcada 
para o Taiti. “Só de o surfe poder ga-
nhar esse espaço é muito importan-
te. E ainda ter alcançado medalha na 
primeira Olimpíada, é algo que, de 
alguma forma, ajuda essa galera to-
da que está começando no profissio-
nal e até mais novos”, ressalta o pau-
lista. “Isso te impulsiona, te motiva 
para você poder um dia estar repre-
sentando o país no topo do topo das 
Olimpíadas”, aponta.

Mesmo com Paris-2024 surgindo 
no horizonte com sonho de sucesso, 
o cenário olímpico brasileiro aponta 
para os Jogos de Los Angeles-2028 e 
Brisbane-2032. E as ondas são parte 
importante dessa trajetória. Com o 
potencial inegável de Ryan Kainalo 
na prancha, vem uma certeza: o sur-
fe ainda vai dar muitas alegrias para 
o Time Brasil. Seja agora ou em um 
futuro não tão distante.

*O repórter viajou a convite do 
Comitê Olímpico do Brasil (COB)

D
ivulgação/Corinthians

DANILO QUEIROZ

Pódio reciclado
Depois da mascote, da tocha, das medalhas e 
do cartaz, os Jogos Olímpicos e Paralímpicos 
de Paris-2024 apresentaram o pódio no qual 
os atletas serão premiados. As peças serão 
construídas em plástico reciclável e com alusões 
à Torre Eiffel, como a “renda metálica” na parte 
frontal. O interior dos três degraus é cinza, em 
referência ao zinco dos telhados da Cidade Luz.

PARIS-2024 Conheça Ryan Kainalo, surfista escolhido pelo COB para viver o ambiente olímpico em prol do futuro

Onda de progresso
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“Isso te 
impulsiona, te 

motiva para 
você poder 

um dia estar 
representando no 
topo do topo das 

Olimpíadas”

Ryan Kainalo,  
surfista


